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RESUMO 

 
 
 

O intenso processo de ocupação do Centro-Oeste brasileiro nas últimas décadas vem impactando, 
significativamente, os recursos naturais, sendo a erosão hídrica uma das conseqüências mais 
graves. A alta bacia do Rio Araguaia é representativa desse processo, devido a uma convergência 
de fatores, tais como: a existência de solos arenosos altamente suscetíveis à erosão, usos e 
manejos inadequados, elevado índice pluviométrico anual, concentrado em alguns meses e alta 
erosividade. Essa pesquisa objetiva identificar e caracterizar as relações possíveis entre a 
dinâmica pluvial e espacialização da erosividade, erodibilidade, uso dos solos e os focos erosivos 
(ravinas e voçorocas) visando fornecer subsídios para a avaliação da suscetibilidade e risco à 
erosão para fins de planejamento ambiental. A abordagem adotada neste estudo apoiou-se no 
princípio da análise integrada de cunho geoambiental, baseada na correlação e integração de 
dados, na climatologia geográfica, considerando-se as chuvas e sua influência nas paisagens e 
vice-versa e no contexto de bacia hidrográfica como categoria de análise espacial de referência. 
Os resultados revelaram: concentração de chuvas no tempo (primavera-verão) e no espaço 
(setores das nascentes dos tributários do rio Araguaia, além dele próprio); concentração dos focos 
erosivos a leste, numa faixa central e sul, onde se encontram também os maiores índices de 
erosividade e erodibilidade (solos suscetíveis) e maiores áreas de conversão do Cerrado nativo 
em agricultura e pastagem, não raro, degradada. Revelaram paralelamente que áreas preservadas 
(a oeste), apesar da erosividade e erodibilidade elevadas não apresentaram fenômeno erosivo e 
finalmente que os índices pluviométricos anuais podem estar diminuindo desde 1970. 
  

Palavras–chave: precipitação pluvial; erodibilidade; uso e ocupação do solo; erosão hídrica.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 

With intensive occupation of Central-West region of Brazil in the last decades having significant 
impact on natural resources and water erosion is one of the most serious problema. Higher 
catchment area of Araguaia river is representative of this process due to several factors such as: 
existence of sandy soils highly susceptible, inadequate use and management, higher annual 
rainfall which is concentrated in some months and higher erodibility. The objective of this study 
was to identify and characterize possible relations between precipitation dynamic and erosion, 
erodibility, soil use and incidence of erosion (gullies) with the point of view to furnish help to 
evaluate susceptibility and risk of erosion for environmental planing. Approach adopted in this 
study will help in principal analysis systematic or integrated geoenvironmental nature, based on 
correlation of integrated data, dynamic climatology and geographic, with emphasis on rainfall, 
considering influence on landscape and vice-versa and in the context of catchment hydrographic 
with special analyses reference. The results revealed that rainfall concentration in time (autumn-
summer) and in space (sectors of emerging tributaries of Araguaia river and river itself), 
concentration of erosion in the east, central part and South, where also found higher incidence of 
erosion and erodibility (susceptible soils) and large area of native Cerrado converted to 
agriculture and pasture are degraded. It is also revealed that conserved areas (in the West0, 
inspite of higher erosivity and erodibility do not present erosion phenomenon and finally annual 
rainfall indices may be decreased since 1970. 
 
Keywords: Rainfall, erodibility, use and occupation of soil, erosion.




